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Este estudo apresenta os efeitos biopsicossociais em crianças portadoras de leucemia linfóide aguda e a atuação da Psico-oncologia no tratamento destas. A busca pela compreensão da experiência oncológica de crianças e seus familiares tem por finalidade apoiar a construção de uma melhor qualidade de vida para os implicados nesse processo saúde-doença, bem como a maior amplitude no resultado positivo do tratamento aplicado ao paciente. A Psico-oncologia define-se, como o campo de estudo e intervenção sobre perturbações psicossociais associadas ao diagnóstico e tratamento do câncer, assim como os fatores comportamentais que afetam o desenvolvimento da doença e a sobrevivência à mesma. Trata-se do resumo do artigo que tem como objetivo geral promover a integração entre todas as disciplinas do segundo período de Biomedicina a partir do tema Vulnerabilidades. Os objetivos específicos propostos foram explicar de forma ampla, o desenvolvimento da leucemia linfóide aguda em crianças, seu diagnóstico, tratamento, e os efeitos biopsicossociais que a doença provoca nos pacientes e em seus familiares mais próximos, bem como a possível interferência benéfica da psicologia durante o pós-diagnóstico e tratamento da doença. O método utilizado para a realização deste trabalho foi uma pesquisa exploratória, que busca maiores informações sobre o assunto investigado, por meio de pesquisa bibliográfica realizada em bancos de dados como Scielo, artigos e sites referentes à temática apresentada. A leucemia linfóide aguda atinge um grande número de crianças todos os anos. Por se tratar de um cancro bastante agressivo, acometido principalmente em crianças abaixo dos cinco anos, ou seja, sem entendimento concreto sobre as mudanças que podem ocorrer em sua infância devido a essa doença, a cada dia são realizados esforços para melhoria no tratamento e na qualidade de vida desses pacientes. Acredita-se que fatores essenciais para essa melhoria são o conhecimento acerca da importância da boa interação entre o paciente, os profissionais da saúde e a família, e o controle emocional perante a criança, que pode ser adquirido através da total compreensão da doença e de seus possíveis acontecimentos. O psico-oncologista deve conscientizar a sociedade sobre a importância dos hábitos alimentares; educar a população para lidar com o estresse da vida diária que poderá afetar a qualidade de vida; promover campanhas de prevenção e esclarecimentos sobre a doença.
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